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USO DE TECNOLOGIAS NA ALFABETIZAÇÃO DE AUTISTAS1 

 
USE OF TECHNOLOGIES IN LITERACY OF AUTISTS 

 

Jacira Teixeira Franke2 

Prof. Dr. Felipe Martins Muller3 

RESUMO 

Este trabalho visa mostrar caminhos, alternativas para a alfabetização de crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA), utilizando as mais diversas Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC), levando em consideração o grau de dispersão 

e introspecção do Autismo. Aplicativos e TIC diversas serão aplicados em atividades 

com dois educandos, portadores de TEA, inseridos na Escola Municipal de ensino 

Fundamental Aldo Porto dos Santos, no interior de Cachoeira do Sul/RS.  

A tecnologia assistiva é utilizada como instrumento de acessibilidade e inclusão, 

auxiliando alunos com necessidades educacionais especiais. O uso de atividades 

tecnológicas motivam as crianças a quererem aprender, levando-as ao contato real 

com outras pessoas, vindo a interagir socialmente e criar vínculos afetivos. 

Os jogos e atividades dos aplicativos, onde eles interagem no momento que querem 

e se sentem prontos pra isso, através dos seus níveis, lhes permitem um crescer na 

aprendizagem, construindo saberes e evoluindo cada vez mais. 

Palavras-chave: Alfabetização; Tecnologias; Transtorno do Espectro do Autista.  

ABSTRACT 

This research aims to show up different alternatives of teaching children with Autism 

Spectrum Disorder (ASD) how to read and write, through a range of Information and 

Communication Technologies (ICT), considering each autism dispersal and 

introspection degree. Applications and multiple technologies are going to be put in 

practice throughout activities with two students who have ASD and study at State 

Elementary School Aldo Porto dos Santos, located in Cachoeira do Sul countryside.  

Assistive technology is used as an instrument to promote social inclusion and 

accessibility to students with intellectual disability. Technological activities have the 

power of motivating them to learn, resulting in social contacts and interactions which 

can help them creating affective bonds. 

Games and apps allow children with ASD to choose when and where they feel 

comfortable to interact, observing their own levels, enabling them to achieve a 

learning growth, building knowledge and constant evolution. 

KEY WORDS: Technologies; Autism Spectrum Disorder 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho de pesquisa visa buscar alternativas, através do uso das mais 

diversas TIC, para promover a alfabetização de crianças com Espectro Autista, tendo 

em vista o grau de dispersão e introspecção típico do Autismo. 

 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio neurológico que afeta 

o modo como uma pessoa se comunica e se relaciona com as pessoas em seu 

redor. Normalmente autistas processam de forma mais fácil informação visual do que 

informação auditiva, pois é mais concreto para eles, mais fácil de compreender o 

que veem do que aquilo que ouvem. Logo, sempre que são utilizados dispositivos 

tecnológicos com portadores de TEA, como tablets, computadores ou mesmo 

smartphones, se transmite informação através de sua área mais forte de 

processamento, a área visual.  

 São muitas as estratégias e propostas de intervenções no processo de 

desenvolvimento de pessoas com autismo, práticas educativas eficazes e formas de 

contribuir no processo de ensino e aprendizagem, a tecnologia é uma delas. Sobre 

isso, Walter (2011, p.01) mostra que: 

A inclusão de alunos com necessidades especiais na classe 

regular implica o desenvolvimento de ações adaptativas, 

visando à flexibilização do currículo, para que ele possa ser 

desenvolvido de maneira efetiva em sala de aula, e atender as 

necessidades individuais de todos os alunos. 

 A escola precisa falar a linguagem da atualidade, das crianças, dialogar com 

os mesmos pelos dispositivos de comunicação que chamam sua atenção e que eles 

utilizam, se quiser que eles aprendam e se tornem preparados para a  vida em 

sociedade. 

 Neste trabalho será observada e estudada a alfabetização de dois meninos, 

portadores de TEA, matriculados na Escola Municipal de Ensino Fundamental Aldo 

Porto dos Santos, localizada no interior de Cachoeira do Sul/RS. O primeiro é um 

adolescente, de 12 anos, frequentando o 6º ano e, o segundo, um garotinho de 6 

anos, pertencente à Educação Infantil – Pré B, ambos ainda não alfabetizados 

no início deste projeto.  



 

 Assim, o presente trabalho de pesquisa visa mostrar o quanto as TIC 

podem ser utilizadas em prol do desenvolvimento e da alfabetização de portadores 

de TEA inseridos em classe regular, facilitando o processo de ensino e 

aprendizagem destes alunos.  

Diagnósticos dos alunos:  

- LOK, atualmente com 6 anos, portador, segundo neuropediatra, de atraso no 

desenvolvimento neuropsicomotor, ataxia, hipotonia, sintomas de Autismo e 

hiperatividade, portando um quadro de paralisia cerebral atáxica (G.80.4), com 

deficiência intelectual associada (F71.1). Apresentou-se como um garotinho com 

certa dificuldade de locomoção, o que não o impedia de correr, mas digamos, “meio 

bambo”, ativo, amoroso, curioso e com uma vivacidade comum há crianças de 

Educação Infantil.  

- GTF, 12 anos, portador de Transtorno do Espectro Autista (F84.0), passou 

por diversas fases, desde autismo não-verbal, hiperatividade, transtorno opositor, até 

atualmente ser um rapazinho calmo, fixado em rotinas, muito falante em casa e 

extremamente tímido na Escola. GTF nunca aceitou ser ensinado em casa, pois 

afirmava serem atividades “do colégio”, e este ano, como sua professora, a mãe 

pode intervir como acreditava ser necessário para sua alfabetização.  

“Se uma criança não pode aprender da maneira que é ensinada, é melhor 

ensiná-la da maneira que ela pode aprender.” (WELCHMANN, 2012). 

Frente a esse desafio que nos deparamos com crianças que nos fazem 

repensar nossa prática pedagógica, justifica-se este trabalho, pois mostrará o quanto 

as TIC podem ser utilizadas na alfabetização de portadores de TEA, inseridos em 

classe regular de ensino. 

Este trabalho tem como objetivo geral: analisar o uso das TIC no processo 

de ensino e aprendizagem de alunos com Transtorno do Espectro Autista. E como 

objetivos específicos:  

● Identificar os benefícios das tecnologias na alfabetização de portadores 

de TEA.  

● Definir quais recursos tecnológicos podem ser utilizados em sala de aula.  

● Descrever atividades que utilizem tecnologias. 

●Registrar ações que visem auxiliar professores em sua prática pedagógica 

 



 

favorecendo o ensino e aprendizagem dos autistas. 

Buscando alternativas para obter êxito na alfabetização de autistas, após 

estudo de curso de Mídias na Educação, procurou-se literatura que embasasse o 

trabalho, meios tecnológicos para colocar em prática, aplicativos e sites que 

abordassem o que se buscava, aplicação junto aos educandos e levantamentos 

de conclusões obtidas.  

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 As pessoas com autismo têm um jeito particular de ver o mundo, sua mente 

e suas percepções são diferentes a cada indivíduo. Segundo Maria Helena Varella 

Bruna (2014), “o Transtorno do Espectro Autista (TEA) engloba diferentes 

síndromes marcadas por perturbações do desenvolvimento neurológico com três 

características fundamentais, que podem manifestar-se em conjunto ou 

isoladamente. São elas: dificuldade de comunicação por deficiência no domínio da 

linguagem e no uso da imaginação para lidar com jogos simbólicos, dificuldade de 

socialização e padrão de comportamento restritivo e repetitivo”.  

Também chamado de Desordens do Espectro Autista (DEA ou ASD, em 

Inglês), recebe o nome de espectro (spectrum), porque envolve situações e 

apresentações muito diferentes umas das outras, numa gradação que vai da mais 

leve a mais grave, fazendo com que cada autista seja único e não haja uma 

definição pré-estabelecida dos sintomas que cada um apresentará. Todas, porém, 

em menor ou maior grau, estão relacionadas, com as dificuldades de comunicação 

e relacionamento social.  

As tecnologias digitais podem contribuir para o ensino de pessoas com 

Autismo na medida em que considerem as individualidades e reais necessidades 

desse público. As contribuições podem ser muitas: a riqueza de ferramentas que 

possibilitam experiências visuais, tão essenciais às pessoas com Autismo; a não 

necessidade de enfrentamento presencial nas relações que podem ser 

estabelecidas; os feedbacks sensoriais das expressões faciais e tons de voz não 

possuem a mesma relevância no ambiente virtual; a facilitação de escrita quando 

esta não é possível por meios manuais; e muitos outros.  

Portadores de TEA apresentam dificuldades de enfrentamento presencial 



 

nas relações sociais e Almeida (2005, p.104) relata essas dificuldades de relação 

das pessoas com Autismo com o meio social, onde justifica os benefícios das 

tecnologias digitais. E ainda registra que: 

No entanto, por contarem com um pensamento visual 

(visualização vivida) e uma ótima memória, os autistas 

podem fazer do computador um meio de expressão e 

mesmo de sustento; podem também utilizar a Internet 

para travar relações com o que lhes é mais apavorante: 

o mundo exterior. O trabalho no computador se 

caracteriza por ser essencialmente solitário, daí a 

afinidade. Além disso, pela dificuldade em manter 

contato interpessoal face a face, o e-mail é uma forma 

de estabelecer contato interpessoal. (Almeida, 2005, 

p.104) 

Pensar sobre o ensino de pessoas com TEA por meio das tecnologias 

digitais é útil não somente no atendimento educacional deste público específico, 

mas também contribui para repensarmos a educação de todas as pessoas. Pois 

quando viabilizamos o aprendizado de pessoas com barreiras cognitivas e sociais, 

beneficiamos não somente aos autistas, mas a outros públicos com dificuldades 

de aprendizagem, muitas vezes não detectadas pelo sistema escolar. 

As escolas apresentam várias prioridades, entre as principais estão: 

alfabetizar e letrar pessoas. Sem dúvida, com auxílio dos meios de comunicação 

tradicionais (rádio, TV, jornais, revistas, entre tantos.) e agora os modernos 

(Internet, CD, DVD, lousa digital, entre outros.), a escola ajuda a consolidar a 

cultura da escrita. Ela seleciona os conteúdos a serem apreendidos, organiza-os 

em programas e níveis de aprendizagem, estabelece estratégias de como devem 

proceder aqueles que ensinam e o que devem responder aqueles que 

supostamente aprendem, pois, ao final das contas, é a mesma instituição escolar 

que premia ou pune seus tutelados por meio de formas de avaliação também 

criadas por ela, reforçando a cultura de que é preciso ser alfabetizado para se 

inserir com eficácia no meio social. 

Sendo assim, a alfabetização, na perspectiva do letramento, torna-se 

indispensável àqueles que querem viver bem nas sociedades em que se 

supervaloriza a escrita, pois eles terão suas formas de vida até certo ponto 

condicionadas pelo rótulo (“competente” ou “inábil”) que receberem das 

instituições de ensino, conforme o nível de aprendizagem que demonstrarem ter 

obtido ao longo de sua vida escolar.  



 

De acordo com pesquisas brasileiras na Linguística (KLEIMANN, 1995) e na 

Educação (SOARES, 1998), alfabetizado seria aquele sujeito que adquiriu a 

tecnologia da escrita.  

Em certo sentido, o letramento digital luta contra a ideia de 

ensino/aprendizagem como preenchimento das ”mentes vazias” dos alunos, como 

bem frisou o pernambucano Paulo Freire quando criou a metáfora da “educação 

bancária” para ilustrar essa pedagogia. Segundo esse educador, “muitas escolas 

ainda veem o aluno como um banco em que informações devem ser depositadas, 

uma espécie de banco de dados a ser alimentado por um “mestre-provedor” de 

conhecimento” (FREIRE, 2000, p.101).  

A realização de adaptações curriculares é o caminho para o atendimento às 

necessidades específicas de aprendizagem dos alunos e dentre elas a Tecnologia 

Assistiva e Comunicação Alternativa são de extrema importância para suprir e 

compensar os graves distúrbios da comunicação oral de pessoas não verbais 

incluídas no ensino regular. No entanto, identificar essas “necessidades” requer 

que os sistemas educacionais modifiquem não apenas as suas atitudes e 

expectativas em relação a esses alunos, mas que se organizem para construir 

uma real escola para todos, que dê conta dessas especificidades, fazendo com 

que o aprendizado e a inclusão ocorra de forma real e significativa para estes 

alunos.  

A inclusão de alunos com necessidades especiais na classe regular implica 

o desenvolvimento de ações adaptativas, visando à flexibilização do currículo, 

para que ele possa ser desenvolvido de maneira efetiva em sala de aula, e 

atender as necessidades individuais de todos os alunos, pois um currículo único e 

rígido não consegue alcançar a todos de forma efetiva. Uma escola inclusiva é 

aquela em que todos os alunos recebem oportunidades adequadas às suas 

habilidades e necessidades. O princípio orientador da declaração de Salamanca 

de 1994 é de que todas as escolas devam receber todas as crianças 

independentemente das suas condições físicas, sociais, emocionais ou 

intelectuais (CARVALHO, 1997, p.146). 

Os educadores que lidam com o autismo em suas salas de aula podem 

comprovar o potencial que os alunos no espectro possuem para expressarem 

seus conhecimentos e habilidades através das tecnologias digitais. E as 

possibilidades geradas no ambiente digital são diversas e devem ser aproveitadas 



 

para oportunizar experiências e saberes às pessoas com TEA, que geralmente 

são dificultadas pelas relações reais e metodologias tradicionais de ensino.  

Acreditamos que o computador é uma ferramenta que 

facilita o ensinar e o aprender e que não podemos mais 

evita-lo como um instrumento de Educação, seja de 

pessoas com necessidades especiais ou não. Essa 

ferramenta permite amenizar as barreiras entre o 

mundo físico e o aluno que, através do desenho, pode 

se comunicar e produzir conhecimento, explorando e 

executando as suas próprias ações (Almeida, 2005, 

p.200). 

Sendo assim é necessário que os profissionais de educação e linguagem 

desenvolvam estratégias pedagógicas eficazes em seus mais variados espaços 

educacionais (sala de aula e laboratório de informática, por exemplo) para 

enfrentar os desafios que estão colocados: alfabetizar em uma perspectiva de 

letramento e letrar digitalmente o maior número de sujeitos, portadores de 

necessidades especiais ou não, preparando-os para atuar adequadamente no 

século do conhecimento.  

Portanto, aos educadores aconselha-se usar os jogos digitais educacionais, 

habituar-se a eles, para melhor manejá-los e melhor proveito tirar de seus meios 

de promover a aprendizagem. 

 

METODOLOGIA  

Aplicou-se esta pesquisa, visando gerar conhecimentos para aplicação 

prática e dirigidos à alfabetização dos portadores de TEA. 

É uma pesquisa qualitativa e descritiva, onde há uma relação dinâmica 

entre o mundo real e o sujeito. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de 

dados e o pesquisador é o instrumento-chave e o processo e seu significado são 

os focos principais de abordagem. 

Tendo em vista que pesquisadora e participantes representativos da 

situação estão envolvidos de modo participativo, é uma Pesquisa-Ação e 

Participante, pois se desenvolveu a partir da interação entre pesquisadora e 

membros das situações investigadas.  

É totalmente voltada para portadores do Espectro Autista em processo de 

alfabetização. As ações foram diretamente aplicadas duas crianças portadoras de 



 

TEA, inseridas na Escola Municipal de Ensino Fundamental Aldo Porto dos 

Santos, no interior de Cachoeira do Sul/RS. Foram testados aplicativos e TICs, 

visando descobrir os que mais obtêm êxito no processo de ensino-aprendizagem 

deste público-alvo. Foram ações no dia a dia da sala de aula, com ajuda do 

monitor dos meninos, que ora interagiam com a professora, ora eram orientados 

pelo monitor nas atividades com celular (aplicativos) ou computadores da Escola. 

Pesquisou-se amplamente sobre o assunto, utilizando bibliografias já 

existentes sobre o tema, bem como, realizou-se entrevista com a psicopedagoga  

que atua na Sala de Recursos da Escola. 

 

PERCURSO EDUCATIVO   

A partir de pesquisa no Play Store sobre aplicativos, no Google por sites 

que abrangessem jogos educativos e observados os aparelhos que os meninos 

preferiam, foram definidos os instrumentos: computador e celular; as pessoas 

envolvidas: alunos portadores de TEA, professora, monitor e psicopedagoga da 

sala de recursos. Os aplicativos e sites que seriam apresentados aos educandos 

foram escolhidos por funcionarem muito bem nos celulares e terem uma 

“evolução” de aprendizagem, onde os alunos passariam por etapas a serem 

vencidas, optou-se pelos aplicativos: ABC Autismo (Apps Google Play) – quase 

40 mil downloads – ilustrado na Figura 1 e Brainy Mouse (Apps Google Play) – 

Rato Inteligente ou Rato Atrevido – ilustrado na Figura 2. 

 

                       

Figura 1 – ABC Autismo                         Figura 2 – Brainy Mouse                                                                      

                                          

 



 

E pelos sites: https://www.jogosdaescola.com.br/> - ilustrado na Figura 3; 

http://www.smartkids.com.br/jogos-educativos/; http://www.jogoseducacionais.com/ 

e http://www.escolagames.com.br/jogos.asp. Sites estes, com várias 

possibilidades de evolução da aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Site Jogos da escola.  

 

Durante as aulas, entre tarefas escritas, muitas vezes recusadas pelos 

alunos autistas, foi proporcionado, de forma alternada, o contato com os 

aplicativos e sites. Atividades amplamente aceitas por ambos. Curiosos e podendo 

agir sozinhos frente ao celular e computador, iam pouco a pouco evoluindo e 

crescendo em sua aprendizagem.  

Depois de algum tempo, com acordo firmado com a professora, passaram a 

reproduzir palavras e frases (no caso do aluno do 6º ano) e letras, números e 

quantidades (o aluno da Educação Infantil).  

O aluno GTF passa a reconhecer palavras com sílabas complexas, ler e 

formular frases e ler textos e várias coisas ao seu redor, como placas de lojas e 

anúncios, alfabetizou-se com êxito e de forma lúdica, chegando a usar o celular 

 

https://www.jogosdaescola.com.br/
http://www.smartkids.com.br/jogos-educativos/
http://www.jogoseducacionais.com/
http://www.escolagames.com.br/jogos.asp


 

para gravar vídeos, comunicar-se via whatsapp (fato que emocionou 

extremamente sua madrinha ao receber mensagens escritas por ele) e procurar 

filmes de sua preferência em canal de assinatura, digitando o nome dos mesmos. 

 E, LOK, da Educação Infantil, chegar ao final do mês de outubro, 

reconhecendo todas as letras do alfabeto, números até 20 e quantidades. Objetivo 

alcançado para que obtenha sucesso no próximo ano, quando cursará o Primeiro 

Ano das Séries Iniciais.  

Nos jogos dos aplicativos, primeiramente os alunos aprenderam habilidades 

como transposição e discriminação (dois primeiros níveis). A partir do terceiro 

nível, as atividades ficaram mais complexas, exigindo um maior raciocínio e, no 

quarto nível, o aplicativo aborda a questão do letramento, no qual é ensinado as 

letras, as vogais (até onde fomos com o LOK), formação de palavras e repartição 

de sílabas (nível completado pelo GTF). 

Já os sites, com diversos jogos, com o LOK (Educação Infantil), primeiro 

iniciou-se por etapas de colorir, memória, quebra-cabeças, depois passamos a 

jogos com letras e associação de figuras e palavras, letra inicial e alfabeto. Já com 

GTF, partiu-se de jogos de associar e relacionar, raciocínio lógico, passando a 

jogos de palavras e sílabas, que sempre eram lidas e posteriormente reescritas no 

caderno ou no word do computador.  

Questionada, a psicopedagoga afirma com extrema satisfação de como os 

meninos evoluíram na sua aprendizagem e como se mostram até mais felizes e 

ansiosos por frequentar a Escola, coisa que, às vezes, GTF se recusava a fazer.  

A alfabetização, dentro do nível que cada um necessitava, foi alcançada 

com sucesso, de forma satisfatória e amplamente ao gosto dos educandos, 

tornando as aulas dinâmicas, alegres e de plena aceitação. 

 

CONCLUSÃO        

Conforme a filosofia da escola “Educar para tornar-se um cidadão 

consciente e atuante”, era preciso fazer algo em relação ao aluno GTF (12 anos), 

portador de TEA, do 6º ano que só lia e escrevia algumas palavras simples (bala, 

casa, entre outras.) e do LOK (06 anos), portador também de TEA, entre outras 

necessidades especiais, incluído na Educação Infantil – Pré B, que necessitava 

adquirir alguns conhecimentos básicos de seu ano de ensino. Sendo assim, 



 

observando-os, constatou-se o fascínio por celulares e computadores e, numa 

ocasião, pesquisando atividades na Internet, localizou-se jogos didáticos 

interativos que poderiam interessá-los. Pode-se afirmar que, no caso estudado 

com os dois meninos , que aplicativos e jogos de aprendizagem foram de extrema 

relevância para alfabetização, não só de portadores de TEA, como de todas as 

crianças curiosas, ávidas por novidades e nascidas nesta era digital que faz parte 

do dia a dia de todos.  

Através desta pesquisa comprova-se que o ensino, cada vez mais, 

necessita ser dinâmico, alegre e interativo com a criança. O professor tem seu 

papel como orientador, levando o aluno a construir seu conhecimento dentro desta 

era digital a qual estão totalmente inseridos.  

Nada mais enfadonho, a um portador de TEA, que uma aula expositiva 

onde o mesmo, que tem muita dificuldade em abstrair, fique como ouvinte, com 

muitas vezes, atividades no quadro que não lhe chamam nem um pouco a 

atenção, acredito que não só para eles como para os demais alunos. Forçá-lo a 

trabalhos em grupo, também não é uma boa opção, tendo em vista, que a vontade 

de interagir com os demais deve sempre partir do mesmo, para evitar crises e mal 

estar.  

Assim, as tecnologias permitem a essas crianças desenvolver seu 

conhecimento de forma prazerosa, lúdica e confortável em seu meio, onde ele 

interage no momento que quer e se sente pronto para isso. Os níveis dos jogos 

lhe permitem um crescer na aprendizagem, construindo saberes e evoluindo cada 

vez mais.  

Saliento que os estudantes autistas devem aprender habilidades básicas ao 

mesmo tempo em que são inseridos no mundo letrado, de informação, de ciência 

e de cultura, pois esses domínios são requeridos na maior instituição de 

socialização que são submetidas: a escola.  
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